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  Arqueologia das terras da Bíblia II


  Este livro é fruto do trabalho do grupo de pesquisa “Arqueo­logia do Antigo Oriente Próximo”,[1] que já há vários anos vem pesquisando os sítios arqueológicos das terras da Bíblia. O objetivo da pesquisa é trazer ao público da América Latina as recentes escavações e descobertas feitas nesses sítios, os quais são em sua grande parte cidades mencionadas na Bíblia, e assim enriquecer o estudo bíblico, unindo Bíblia e arqueologia. O livro é, portanto, continuação do nosso primeiro livro, Arqueologia das terras da Bíblia, com a diferença de que aqui buscamos desenvolver um tema específico a partir dos sítios estudados. Esse tema é essencialmente o desenvolvimento de Israel Norte.


  A pesquisa foi enriquecida com uma viagem de estudos aos sítios arqueológicos pesquisados, da qual participaram estudantes e professores de Bíblia. Em boa parte da viagem ficamos hospedados em hotéis palestinos, como em Belém. A finalidade era, além dos melhores preços, solidarizar-nos com o povo palestino e obter uma visão mais heterogênea da região.


  Acompanhou-nos nessa viagem a Verbo Filmes, a fim de registrar os locais pesquisados e oferecer material visual aos leitores. O resultado foi o terceiro vídeo do que aos poucos está se tornando uma série: Arqueologia Bíblica III (www.verbofilmes.org.br).


  O livro está dividido em três partes. A primeira apresenta um breve resumo das escavações recentes e suas descobertas nos principais sítios arqueológicos abordados no primeiro livro. A segunda mostra o estudo de novos sítios, todos eles relacionados de uma ou outra forma a Israel Norte. São eles: Tel Jezreel, Rehov, Pella, Dã, Kuntillet ‘Ajrud e Khirbet Qeiyafa. A terceira parte traz duas longas entrevistas com dois dos mais importantes arqueólogos da atualidade no mundo da Bíblia: Amihai Mazar e Israel Finkelstein. A primeira entrevista foi rea­lizada na Universidade Hebraica de Jerusalém, e a segunda no Departamento de Arqueologia da Universidade de Tel Aviv.


  Israel Norte


  No passado, pouco se escrevia sobre Israel Norte. Os livros clássicos fazem pouca ou nenhuma referência aos sítios arqueológicos do norte, e quando fazem, fazem em função do sul, Judá. Ou seja, os sítios do norte são lembrados quando ajudam a elucidar alguma questão relacionada a Judá. É o caso, por exemplo, de Meguido e Hazor, dois dos maiores sítios arqueológicos de todo o Levante. Esses sítios foram, e em grande parte ainda são, importantes para os arqueólogos e outros cientistas porque teriam sido reconstruídos por Salomão (1Rs 9,15). Ou seja, o interesse se dá porque são relevantes para Judá. Mas eles nunca foram escavados em função do que poderiam revelar sobre a história de Israel Norte. Tanto é que se incorreu, em não poucos casos, no grande equívoco de atribuir aos reis de Judá, especificamente a Davi e Salomão, o que foi obra dos reis do Norte.


  É por essa razão que pouco se tem escrito sobre sítios como o Tel Jezreel, que foi uma espécie de cidade-satélite para os reis omridas de Israel, ou sobre o Tel Rehov, que praticamente era uma cidade privada da família do rei Jeú de Israel. É por isso também que esses sítios só foram escavados recentemente. Aliás, até mesmo Samaria, a grande capital de Israel Norte e que, em seu tempo, foi muito maior e mais poderosa que Jerusalém, capital de Judá, pouco tem sido escavada e estudada na história. É como se uma cegueira tivesse atingido os estudiosos e feito com que não percebessem os sinais evidentes da grandeza do Norte. Ou, o que é mais provável, devem ter sido induzidos pela própria literatura bíblica a olhar somente para o sul, sendo que o grosso da história do Israel antigo se encontra no norte. Essa tendência em boa parte ainda se mantém, mas, aos poucos, a balança irá pender para o outro lado. Esperamos que este livro ajude nesse processo.


  PARTE I


  Escavar um sítio arqueológico leva anos. Depende, evidentemente, da importância do sítio e da seriedade com que as escavações são conduzidas. Há sítios onde, praticamente, as escavações nunca são interrompidas, ou são por um curto período. Nesta parte do livro apresentamos alguns destes sítios, que já foram abordados em nosso primeiro livro, mas que, com a continuidade das escavações, trazem novas descobertas. São eles: Jerusalém, Arad, Guezer, Hazor e Meguido.
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  Jerusalém e as novas escavações


  Oprimeiro impacto de quem retorna a Jerusalém depois de dois ou três anos é ver o desenvolvimento da cidade. Aqui nos referimos evidentemente à Jerusalém de fora dos muros da cidade antiga, comumente denominada Jerusalém nova. O crescimento se manifesta bem visivelmente na infraestrutura da cidade: construções públicas, transporte urbano, grandes edifícios, hotéis, casas etc. Isso é também perceptível no interior e nos territórios ocupados, principalmente no campo da agricultura. Esse mesmo desenvolvimento, porém, não se vê nos territórios palestinos, que se encontram encurralados pelo conflito político que envolve os dois países. De forma que, enquanto um se projeta para o futuro, o outro luta pela sobrevivência.


  A Jerusalém antiga, cercada pelas impressionantes muralhas turcas otomanas, continua aparentemente inabalável. A tensão política e religiosa e a disputa pelo controle de cada metro quadrado, no entanto, não dão certeza disso. O fato de Jerusalém ser a capital de Israel instiga ainda mais ao conflito.[1]


  Tudo isso dificulta as escavações na cidade antiga, pois, além de ser uma cidade habitada, o fator político-religioso impede ou inibe as escavações na maioria dos lugares, tanto do lado palestino quanto do lado israelense. Contudo, as escavações continuam, principalmente na área do que era a cidade de Davi, da era do Ferro I. Ali se podem ver escavações bem recentes, mas nenhum sinal de grandes estruturas, palácio ou muralha que pudesse comprovar o poderio da cidade no período davídico. É possível que, com o tempo, a erosão, favorecida pelo terreno íngreme, tenha apagado muitos rastros. No entanto, não pode ter arrastado para o nada grandes construções. De modo que, a nosso entender, se elas existiram, já deveriam ter sido encontradas.
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  Recentes escavações dentro da Jerusalém antiga.


  Temos novos e interessantes achados, sim, de períodos bem mais tardios, como de Herodes (37-04). Já fizemos menção disso em nosso primeiro estudo. São impressionantes as gigantescas construções feitas por Herodes, não só em Jerusalém, mas em toda a região governada por ele. Caso a comentar é a atividade desenvolvida para construir a área conhecida como a esplanada do templo. O intrépido rei simplesmente cortou o topo do monte Sião e aterrou as partes laterais com toneladas de terra e pedras até atingir uma forma perfeitamente plana para construir o templo e obras adjacentes. A ampla área plana da esplanada pode ser facilmente conferida pelo visitante. Evidentemente que todo o trabalho foi realizado à custa de mão de obra escrava.


  Outra construção herodiana que recentemente foi escavada e merece ser mencionada é a rede de água e esgoto. Herodes aproveitou um antigo sistema que trazia água da fonte de Gion e o ampliou. É possível perceber que, anterior ao reinado de Ezequias (716-687), já havia um túnel até a fonte de Gion por onde as pessoas passavam para buscar água para suas casas. Talvez seja esse o túnel a que se refere 2Sm 5,8 e por onde Davi teria entrado para conquistar a cidade. Ezequias parece ter aproveitado esse túnel quando, por volta de 701 a.C., construiu o canal que trazia água para dentro da cidade até a piscina de Siloé (2Rs 20,20).[2]


  A rede de esgoto construída por Herodes, bastante sofisticada para a época, é um sistema de vários túneis interligados a um túnel central que conduz para fora da cidade e vai até o Vale do Cedron. Para conhecê-la, o estudioso ou visitante precisa estar disposto a passar horas, dependendo do interesse, caminhando por túneis de centenas de metros, espremido entre paredes de terra sob a atual cidade.


  É comum durante o passeio pelo canal central da rede de esgoto herodiano encontrar-se com pessoas que se dirigem para orar na área mais próxima do local onde estava o antigo templo. Ou seja, como o acesso externo à área do templo não é permitido, os judeus encontraram caminhos alternativos no subsolo, em escavações que acirraram ainda mais o conflito com os palestinos. Estes se sentiram obrigados a instalar sensores na mesquita de Omar ou Cúpula da Rocha que detectam qualquer atividade arqueológica que estiver sendo feita sob a mesquita, onde se acredita estarem os restos do Segundo Templo. Quanto está sendo escavado embaixo da Jerusalém antiga, poucos sabem. O que se percebe é que há uma busca incessante e quase obsessiva por encontrar sinais deixados pelo reinado de Davi e Salomão.
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  Canal central da rede de esgoto construída no reinado de Herodes, o Grande.
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  Arad


  Arad continua sendo esse fantástico sítio arqueológico, único para o estudo da mudança que ocorreu durante a Era do Bronze, entre 2500 e 2000 a.C., quando a cidade baixa foi inexplicavelmente abandonada e não mais repovoada. Esse fenômeno pode ser visto, com menos intensidade, também em outros sítios. O provável motivo desse abandono, teoria que ultimamente vem novamente ganhando forças entre os pesquisadores, é o grande período de estiagem que teria ocorrido nesses anos. A fome provocada pela prolongada estiagem teria obrigado os habitantes de Arad a migrar para regiões menos áridas. Conforme recentes pesquisas, esse fenômeno parece ter se repetido também no final da Era do Bronze Tardio, entre 1500 e 1200 a.C., quando aconteceram novos e intensos movimentos migratórios em todo o Levante.


  Na cidade baixa, conhecida como cidade do Bronze, não se fazem escavações já há algum tempo. Apesar de que, ali, ainda há muito por escavar, como é o caso da muralha casamata, da qual só parte foi escavada. Os sítios arqueológicos do Bronze parecem não ser prioridade dos institutos de arqueologia e do Estado. Esse desinteresse se mostra também no abandono em que algumas partes do sítio se encontram.


  [image: fig3.jpg]


  Cisternas de Arad alta, recentemente escavadas.


  A cidade alta, ou cidade do ferro, que é mais bem identificada como fortaleza, ao contrário, recebe cuidado contínuo. Ali também as escavações têm sido constantes. Recentemente foi escavado o sistema de água da cidade. Esta era uma pergunta que o nosso saudoso Milton Schwantes costumava fazer quando visitava o sítio: “Onde está o canal de água?”. Infelizmente ele não chegou a vê-lo, pois o canal só foi encontrado em 2012, quando Milton já não estava mais conosco.


  O sistema de águas de Arad alta é diferente dos demais sítios da época, como de Beersheva, que captava água da torrente do Hebron e a trazia para dentro da cidade através de um canal horizontal, onde era guardada em cisternas e dali levada para o alto através de um túnel vertical. Em Arad a água era trazida por animais ou escravos até o alto, fora da muralha da cidade, e ali era depositada em reservatórios. Dos reservatórios externos ela era conduzida para dentro da cidade por um pequeno canal e guardada em duas grandes cisternas de aproximadamente 500 metros cúbicos. As cisternas, escavadas recentemente, se encontram na parte lateral do templo, o que provavelmente objetivava facilitar o acesso à água para os ritos e a limpeza do templo.


  Um fato que chamou a atenção foi a reforma feita no templo em Arad depois das escavações das cisternas. Especificamente nos referimos à área do Santo dos Santos, onde se encontra a réplica das duas divindades e os altares de incenso. Na réplica anterior, que seguia a forma do nicho que se encontra no museu de Jerusalém, as duas pedras que representavam as divindades estavam em pé uma ao lado da outra, com os altares de incenso à frente. Agora, no entanto, ingênua ou intencionalmente, a estela maior foi concretada sobre a menor, de forma que esta fica oculta atrás da maior. Uma atitude grotesca que mais parece ser uma atualização da reforma feita pelo rei Josias (2Rs 22-23).
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  Guezer


  Assim como Laquis, que fica mais ao sul, Guezer vem tendo muita escavação nos últimos anos. Ambos os sítios arqueo­lógicos, depois de ficarem esquecidos por uma longa temporada, a ponto de o mato tomar conta do seu solo, voltam a despertar o interesse da arqueologia. Guezer já há mais tempo, Laquis mais recentemente. Evidente que o interesse pelos sítios é diferente: Guezer tem sua maior relevância na Era do Bronze e do Ferro I, e Laquis é mais lembrada por causa da sua relação com a história de Judá, sendo governada por ela na Era do Ferro II ou monarquia tardia. Laquis teve papel estratégico para os assírios na campanha de repressão à revolta orquestrada pelo rei Ezequias, por volta de 700 a.C. (2Rs 18). Assim também na tomada de Jerusalém pela Babilônia, em 587 a.C. (Jr 34,7). As obras atuais em Laquis mostram a intenção das autoridades israelenses de transformar o sítio numa espécie de parque turístico.


  Guezer, por sua vez, diferente de outros sítios arqueológicos, que costumam estar divididos em duas partes, a cidade alta e a cidade baixa, é uma cidade só. A enorme extensão do Tel chega a perder-se de vista. Cercado pelo verde vale de terras férteis, ao se entrar em Guezer, se é saudado pelas dez impressionantes estelas que chegavam a medir mais de três metros de altura. Gastas pelas intempéries, a real função dessas estelas em Guezer ainda é uma incógnita.[1] A nosso entender, devem representar uma espécie de federação de cidades-estado, de tribos ou de aldeias da Era do Bronze.


  Desde 2012 um grupo de arqueólogos, coordenado por Steven Ortiz, do Instituto de Arqueologia do Seminário Batista, EUA, e por Samuel Wolff, da Autoridade Israelense de Antiguidades, vem fazendo escavações no Tel Guezer. As atividades são bem visíveis na ampla área de escavação perto da muralha da Era do Ferro I, assim também os muitos achados, como o caso das estelas retangulares que ali estão expostas para a apreciação do visitante. Os achados reconfirmam a grande importância que Guezer tinha para o Egito no controle da Sefelá e da Via Mares na Era do Bronze. No final do Bronze tardio e início do Ferro I, o Egito perde o domínio sobre a cidade, provavelmente para os filisteus, retomando-o somente, e por um breve período, com a campanha de Sheshonq I (Sisac), por volta de 926 a.C. Depois disso, Israel Norte, com a dinastia omrida, toma o controle da cidade até a chegada dos assírios.
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  Duas estelas (mazebot) recentemente encontradas, testemunhas solitárias da intensa atividade religiosa que existia em Guezer na Era do Bronze.
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  Hazor


  Hazor é, sem dúvida, um desses sítios arqueológicos impressionantes que todo estudioso da área tem de conhecer. Juntamente com Meguido, Hazor é uma referência para o estudo do assentamento de povos na região nas Eras do Bronze e do Ferro. Os dois sítios são uma espécie de laboratório para os arqueólogos, propícios, por exemplo, para o estudo das camadas de ocupação, que ali são muito visíveis. Essa é uma das razões pela qual há escavações continuamente em Hazor e por esse ser um dos sítios mais bem conservados em Israel.


  Evidente que aqui estamos nos referindo à Hazor alta, que, diferente de outros sítios, teve ocupação tanto na Era do Bronze quanto na Era do Ferro. Da Hazor baixa, que corresponde a uma área enorme, em torno de 70 hectares, pouco tem sido escavado no passado e no presente. Já há um longo tempo não existe atividade arqueológica na cidade baixa. Uma lástima, pois a localização junto a importantes rotas comerciais e cercada por terras férteis e abundância de água manteve a Hazor da Era do Bronze habitada quase que ininterruptamente. Portanto, deve ser enorme a riqueza cultural que ali ainda se encontra oculta sob toneladas de terra, à espera de ser encontrada.
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  Dez estelas, nove de pé e uma deitada, encontradas num templo da Hazor baixa. As estelas se encontram atualmente no museu de Jerusalém.


  Faz três anos que uma equipe da Universidade Hebraica de Jerusalém vem fazendo amplas escavações na cidade alta. As atividades são intensas, tanto em reformas para a manutenção dos achados anteriores quanto em busca de novas descobertas. A novidade das escavações recentes é uma enorme área de culto que está sendo escavada na ala direita da entrada da cidade alta. A área fica bem junto ao limite com a cidade baixa, de forma que o recinto sagrado que foi encontrado é uma espécie de passagem histórica da cidade da Era do Bronze para a cidade da Era do Ferro.
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  Área sagrada escavada recentemente que interliga a cidade baixa e a cidade alta.
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  Meguido


  Percebe-se interesse por Meguido por ter sido um dos primeiros sítios arqueológicos escavados em Israel. Além da ocupação, desde 6000 a.C., a importância de Meguido está na sua localização estratégica para o controle da famosa Via Mares. Por isso, o Egito deixou ali as marcas do seu poder por séculos.


  Intensamente escavada desde a década de 1920, Meguido voltou a despertar o interesse dos arqueólogos na última década do século XX. Um dos motivos é a excelência da estratigrafia[1] que ali se encontra, de tal maneira que Meguido se tornou uma espécie de laboratório para a aplicação do método de análise pelo radiocarbono.


  Desde 1992, com a “expedição Meguido”, sob a coordenação do professor Israel Finkelstein, da Universidade de Tel Aviv, as escavações têm sido retomadas ininterruptamente. A aplicação de novos métodos com o radiocarbono 14, que possibilitam melhores resoluções, conduziu a uma maior precisão da datação dos estratos. O resultado desses estudos científicos levou a uma redefinição das sequências dos estratos das Eras do Bronze e do Ferro I. Por exemplo, uma conclusão a que esse estudo chegou foi de que as grandes construções escavadas em Meguido, como o portão e o palácio da cidade, e que haviam sido datadas no início do Ferro IIA (950-900), período do reinado de Davi e Salomão em Judá, pertenciam de fato ao Ferro IIA tardio (900-840), período do reinado da dinastia omrida em Israel Norte. Evidentemente, essa descoberta desencadeou uma crise e uma posterior revolução no estudo da história de Israel e na interpretação histórica da Bíblia. Os efeitos dessa crise ainda não foram assimilados por muitos meios acadêmicos.
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